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Em 2010, técnicos do Ministério da Agricultura coletaram 19.235 amostras em produtos como carnes bovina, suína, de 
aves e equina, leite, mel, ovos e pescado. Do total, 99,83% estão dentro dos padrões. 
 
 
Brasília - Para garantir alimentos de qualidade aos consumidores do Brasil e do exterior, o Ministério da Agricultura 
analisa a presença de substâncias que podem causar prejuízos à saúde, como agrotóxicos e produtos veterinários. Em 
2010, das 19.235 amostras coletadas em produtos de origem animal (carnes bovina, suína, equina e de aves, leite, 
ovos, mel e pescado), apenas 32 apresentaram irregularidades. O resultado indica que 99,83% dos produtos estão 
dentro dos padrões estabelecidos pelo Plano Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes (PNCRC/Área Animal). 
O índice é semelhante ao registrado em 2009, de 99,82%. Os números foram divulgados nesta segunda-feira, 28 de 
fevereiro, na Instrução Normativa n° 6, publicada no Diário Oficial da União (DOU).  
 
 
“Verificamos a quantidade de resíduos de produtos veterinários que são aplicados pelos produtores rurais, como 
antibióticos e vermífugos, nos alimentos monitorados. Além disso, identificamos se os produtores estão obedecendo ao 
período de carência, desde a aplicação do medicamento até o abate do animal”, informa Leandro Feijó, coordenador do 
Plano Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes (PNCRC/ Animal). 
 
 
Nas amostras que apresentaram irregularidades, os principais problemas encontrados foram a detecção de resíduos de 
vermífugo na espécie bovina e equina e de contaminantes inorgânicos (cádmio e arsênio) em bovinos, suínos e 
equinos. “Os setores produtivos envolvidos serão comunicados desses resultados e deverão desenvolver ações para 
diminuir o risco de novas ocorrências dessa natureza”, acrescenta Feijó. 
 
 
O Ministério da Agricultura recomenda aos produtores que sejam adotadas medidas de educação sanitária para evitar o 
risco da ocorrência de resíduos em produtos de origem animal acima do permitido. A ação contribui para orientar 
melhor o setor produtivo em relação aos princípios das Boas Práticas Agropecuárias. 
 
 
Para este ano, o Ministério da Agricultura tem aprovado recursos de R$ 7 milhões para custear as análises do programa 
de monitoramento e capacitar técnicos e profissionais envolvidos no programa da Secretaria de Defesa Agropecuária. 
 
 
No período 2011/2012, a expectativa do Ministério da Agricultura é ter mais dois Laboratórios Nacionais Agropecuários 
(Lanagros), em Goiás e no Pará, para analisar amostras do PNCRC. Com isso, haverá, pelo menos, um Lanagro em 
cada região do país, além dos seis laboratórios privados ou públicos credenciados pelo ministério. 
 
 
 
 
Saiba Mais 
 
Desde 1999, existe o Plano Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes (PNCRC) da Área Animal. Os fiscais 
federais agropecuários do Ministério da Agricultura são os responsáveis pelas coletas dos produtos. As amostras são 
sorteadas semanalmente, por meio do Sistema de Resíduos e Contaminantes (Sisres), no sítio do ministério, acessado 
pelos fiscais, com senha. Esse procedimento contribui para garantir a rastreabilidade e a confiabilidade no processo. 
(Kelly Beltrão)  
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